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RESUMO: O pinhão manso, Jatropha curcas L., 

pertence à família Euphorbiaceae e é uma espécie 

amplamente distribuída em áreas tropicais e 

subtropicais e com potencial para a produção de 

biocombustível. O objetivo deste trabalho foi 

discriminar, através de um levantamento 

exploratório, o comportamento do sistema radicular 

de plantas de pinhão manso com quatro anos de 

plantio, num Latossolo vermelho-amarelo distrófico. 

Na área, foi realizado um levantamento exploratório 

com 3 repetições, e no solo na projeção da copa 

coletaram-se amostras nas profundidades de 0-20, 

20-40, 40-60 e 60-100 cm para a realização de 

análise de rotina. Em cada uma das coletas foi 

escavada manualmente uma trincheira, com 

dimensão inicial de 1,0 m de profundidade e 1,0 m 

de largura para que se medisse o crescimento 

lateral e em profundidade das raízes, e o diâmetro 

do caule foi obtido com o uso de um paquímetro. 

Essas mesmas plantas foram separas em parte 

aérea e raiz, acondicionadas em sacos plásticos e 

transportadas para o Laboratório de Solo e Planta 

da UFRRJ, onde as raízes foram lavadas para a 

retirada do excesso de solo e levadas para estufa a 

65ºC até atingirem peso constante onde 

determinou-se a massa seca da raiz. O crescimento 

lateral e em profundidade do sistema radicular do 

pinhão manso é afetado pela presença de altos 

teores de Al3+ disponíveis no solo. 

 
Termos de indexação: Jatropha curcas L; 
Oleaginosas; Biodiesel. 
 

INTRODUÇÃO 
 

O tema energia, atualmente, é de grande 

importância no cenário mundial e a busca por fontes 

renováveis cresceu muito depois da década de 70 

com a crise do petróleo. Uma das alternativas é o 

uso do biodiesel, que vem se destacando pelas 

suas inúmeras vantagens acima dos combustíveis 

fosseis, pois, algumas oleaginosas produzem 

biodiesel livre de enxofre e óxidos de nitrogênio, o 

que reduz a emissão de SO causado pelo diesel, 

por exemplo, além de ser uma fonte renovável 

(GOES et al., 2010). 

O pinhão-manso pertence à família 

Euphorbiaceae do gênero Jatropha, espécie 

Jatropha curcas L. É uma espécie suculenta, 

caducifólia, de porte médio, medindo de 2 a 5 m de 

altura e o diâmetro do caule aproxima-se dos 20 cm. 

Possui crescimento rápido e raízes curtas, com 

poucas ramificações (PEIXOTO, 1973; 

SATURNINO et al., 2005). Essa oleaginosa tem 

despertado interesse dos produtores, do governo e 

das instituições de pesquisa, por ser uma cultura 

que apresenta enorme potencial como fonte de 

matéria prima para biodiesel, podendo produzir de 

50 a 52% de óleo de suas amêndoas com a 

extração via solventes, e 32 a 35% em caso de 

extração por expressão, e também pela sua 

rusticidade, adaptabilidade às diversas condições 

edafoclimáticas e sobrevivência em condições de 

solos marginais de baixa fertilidade natural 

(ARRUDA et al., 2004; SATURNINO et al., 2005). A 

cultura ainda apresenta vantagens no uso agrícola 

do resíduo da extração do óleo como incremento de 

nutrientes ao solo, por ser rico em Nitrogênio, 

Fósforo e Potássio (BRASIL, 1985). No entanto, o 

crescimento do pinhão manso depende das 

condições físicas do solo, uma vez que estas 

influenciam na disponibilidade de água, nutrientes e 

oxigênio absorvido pelo sistema radicular (ALVES 

Jr. et al., 2004). O objetivo deste trabalho foi 

discriminar, através de um levantamento 

exploratório, o comportamento do sistema radicular 

de plantas de pinhão manso com quatro anos de 

plantio, num Latossolo vermelho-amarelo distrófico, 

através de avaliações de massa seca, crescimento 

lateral e crescimento em profundidade da raiz além 

de análise de rotina do solo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O solo da área de estudo foi classificado como 

Latossolo vermelho-amarelo distrófico com base no 

Sistema Brasileiro de Classificação dos Solos 
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(EMBRAPA, 2013).  

As observações foram realizadas em plantas de 

pinhão manso, com quatro anos de plantio, 

localizadas no município de Pinheral – RJ. O plantio 

foi realizado em espaçamento de 4 x 2 m, com 

densidade populacional de 60 plantas, totalizando 

uma área de 480m2. Antes do plantio, realizou-se a 

correção da acidez do solo com a aplicação de 

calcário na proporção de 100 g.cova-1 trinta dias 

antes do plantio e também aplicou-se o adubo 

mineral N-P-K, 20-20-20, 200 g.cova-1, não havendo 

manutenção da correção do solo nos anos 

seguintes. 

Na área, foi realizado um levantamento 

exploratório com 3 repetições, onde inicialmente no 

solo na projeção da copa coletaram-se amostras 

nas profundidades de 0-20, 20-40, 40-60 e 60-100 

cm para a realização de análise de rotina conforme 

metodologia preconizada por Embrapa (1997). Em 

cada uma das repetições foi escavada 

manualmente uma trincheira, com dimensão inicial 

de 1,0 m de profundidade e 1,0 m de largura para 

que se medisse a profundidade e o crescimento 

lateral das raízes. Essas mesmas plantas foram 

separas em parte aérea e raiz, acondicionadas em 

sacos plásticos e transportadas para o Laboratório 

de Solo e Planta da UFRRJ, onde as raízes foram 

lavadas para a retirada do excesso de solo e 

levadas para estufa a 65ºC até atingirem peso 

constante onde determinou-se a massa seca da 

raiz. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Segundo Bohnen (1995), solos que se 
encontram em climas com altas precipitações 
pluviométricas, os nutrientes solúveis são lixiviados 
facilmente e com isso há uma redução do pH do 
solo. Com o pH baixo, o hidrogênio (H+) vai atuar 
sobre os minerais do solo e os alumínios (Al3+) que 
estavam retidos na fração argila são então liberados 
para a solução do solo. O Al está diretamente ligado 
a acidez potencial (H + Al), reagindo com a agua e 
liberando H+ que acidifica o meio, essas reações 
acontecem em solos com pH abaixo de 5,0. Através 
da análise de rotina (Tabela 1), verificou-se uma 
elevação da acidez potencial e da concentração de 
Al que se encontra acima de 0,3 cmolc.dm-3 em 
todas as profundidades, considerado tóxico para a 
maioria das culturas.  

Prates (2014), estudou a toxidez do Al em 

plantas de pinhão manso e demonstrou que esse 

elemento influencia no crescimento e 

desenvolvimento das raízes e de acordo com 

Rossiello e Jacob Neto (2006), o primeiro efeito 

visual causado pela fitotoxicidade do Al é sobre o 

crescimento das raízes, pois os efeitos fitotóxicos se 

manifestam sob a forma de redução na taxa de 

crescimento, sendo este um fenômeno muito rápido. 

Arruda et al. (2004), verificaram que em solos 

ácidos, com pH abaixo de 4,5, as raízes do pinhão-

manso não se desenvolvem. 

Em uma avaliação realizada por Torres et al. 

(2011), ao estudarem biomassa seca das raizes de 

pinhão manso com 24 meses, encontraram uma 

produção de 4.667 Kg.ha-1 , valor esse que difere 

significativamente dos encontrados neste estudo, 

onde a valor médio de massa seca foi de 

176,37kg.ha-1 para plantas com 48 meses de idade. 

Epstein e Bloom (2006), descrevem que o Al 

promove muitas mudanças nas raizes, incluindo 

maior vazamento e rigidez da membrana, tornando 

as raizes quebradiças e reduzindo sinificativamente 

o crescimento e desenvolvimento.  

Em um estudo realizado por Drumond et al. 

(2016), encontraram um valor médio de 

comprimento da raiz de 86cm para plantas de 

pinhão manso com 24 meses de idade, e no 

presente trabalho o valor médio do comprimento da 

raiz foi semelhante, de 86,7cm, porém para plantas 

com 48 meses de idade. Isso significa que o 

crescimento tanto em profundidade quanto 

lateralmente foi prejudicado devido as 

caracteristicas quimicas do solo  

 
CONCLUSÕES 

 

O crescimento lateral e em profundidade do 

sistema radicular do pinhão manso é afetado pela 

presença de altos teores de Al3+ disponíveis no solo. 
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